
O
tem, com 30% dos votos, in-
dicam pesquisas de boca de
urna.

As pesquisas também
confirmam o avanço da le-
genda de direita radical  Alter-
nativa para Alemanha (AfD)
que deve se tornar a segun-
da maior força política no
país, com um recorde de 20%
dos votos, de acordo com a
boca de urna.

Líder da CDU, Friedrich
Merz terá a missão de formar
um novo governo alemão, no
lugar do chanceler Olaf
Scholz, da coalizão de centro-
esquerda do Partido Social-
Democrata da Alemanha
(SPD).

O partido de Scholz termi-
nou em terceiro lugar, segun-
do a boca de urna.

Merz falou a apoiadores
na sede do seu partido ontem.
Ele elogiou uma “campanha
eleitoral fantástica”, mas falou
sobre seu “respeito por nos-
sos oponentes políticos”.

“Agora vamos conversar
juntos e é importante formar

 partido de centro-
direita União Demo-
crata-Cristã (CDU)
deve vencer as elei-
ções parlamentares
da Alemanha on-

Conservadores vencem eleição
na Alemanha e acendem alerta
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O PARTIDO de centro-direita União Democrata-
Cristã (CDU) deve vencer as eleições parlamentares
da Alemanha

um governo o mais rápido
possível... O mundo lá fora
não está esperando por nós”,
disse o líder dos democratas
cristãos.

“Todo mundo no mundo
vê que a Alemanha tem um
governo confiável e digno de
confiança”, acrescentou ele.
“Esta noite estaremos come-
morando e a partir de ama-
nhã retomaremos nosso tra-
balho.”

Aos 69 anos e com 1,98
m de altura, Merz é um con-
servador social, pró-negóci-
os e de discurso direto, que
passou anos aguardando

sua chance.
Ele faz parte do partido da

ex-chanceler Angela Merkel,
com quem travou disputas no
passado sobre a liderança da
CDU.

Ofuscado por Merkel des-
de 2002, ele acabou deixan-
do a política, atuou nos con-
selhos de bancos de investi-
mento e passou a pilotar avi-
ões como um hobby.

Ele disputou a liderança
do partido, mas perdeu para
Merkel em 2018 e depois
para Armin Laschet, que aca-
bou sendo derrotado na elei-
ção alemã de 2021.

O presidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, afirmou
ontem que está disposto a
renunciar se isso significar a
paz na Ucrânia. O comentário
foi feito dias depois de o pre-
sidente Trump questionar sua
legitimidade e o chamar
de ”ditador sem eleições”, re-
petindo um argumento do
Kremlin. Por conta da lei mar-
cial desde a invasão do país
pela Rússia, há três anos, as
eleições presidenciais do
ano passado foram adiadas.

Zelensky voltou a se opor
à insistência de Trump para
que ele assine um acordo so-
bre a exploração americana
de minerais raros no
país como parte do acordo
costurado por Washington
com Moscou para o fim da
guerra. Além disso, o presi-
dente da Ucrânia anunciou
que fará uma reunião nesta
segunda-feira com líderes de
mais de 30 países, a maioria
por vídeo, como espécie de
“coalizão de apoio” ao empe-
nho da Ucrânia na guerra. Esta
segunda-feira marca o tercei-
ro ano da invasão russa.

Não ficou imediatamente
claro, no entanto, se Zelensky
havia considerado seriamen-
te a opção de renunciar ou se
estava apenas respondendo
aos últimos ataques de Wa-
shington e Moscou. Ele tam-
bém afirmou que poderia tro-
car sua saída pela entrada da
Ucrânia na Otan — um cená-
rio altamente improvável,
dada a oposição de Trump à

Zelensky diz que renuncia à Presidência
pela paz e se o país entrar na Otan

THE NEW YORK TIMES inclusão de Kiev na aliança
militar.

— Se isso garantir a paz
à Ucrânia e se precisarem
que eu renuncie, estou pron-
to — afirmou Zelensky em
coletiva de imprensa ontem ,
véspera do terceiro aniversá-
rio da guerra.

— E também posso tro-
car a paz pela entrada na Otan
— afirmou.

Por enquanto, afirma Ze-
lensky, a Ucrânia e os Esta-
dos Unidos permanecem
“presos em negociações”
sobre um acordo para trocar
o acesso a minerais raros e
outros recursos naturais do
país pela ajuda militar e eco-
nômica americana. Zelensky
sinalizou que ainda não esta-
va pronto para assinar a mais
recente proposta dos EUA,
que exigiria que a Ucrânia
pagasse à maior economia
do mundo o equivalente a US$
500 bilhões de investimento
usando as receitas de seus
recursos naturais. Trump exi-
ge retribuição pela assistên-
cia militar e financeira ameri-
cana anterior ao país devas-
tado pela guerra.

“Não assinarei algo que
será pago por dez gerações
de ucranianos”, disse Ze-
lensky, observando, no entan-
to, que as negociações conti-
nuariam.

ATAQUE MACIÇO RUSSO
As conversas já haviam

se estendido até a noite de
sábado, de acordo com duas
autoridades ucranianas infor-
madas sobre as negocia-
ções, e coincidiram com um

grande ataque de drones rus-
sos às cidades ucranianas
durante a noite. A Força Aérea
Ucraniana apontou que a
Rússia havia lançado 267
drones, o que considerou um
recorde desde o início da
guerra, há três anos. Essa
informação, no entanto, não
pôde ser confirmada de for-
ma independente.

O zumbido de drones de
ataque sobrevoando edifícios
ecoou durante a noite no cen-
tro de Kiev, a capital, seguido
pelo som de metralhadoras
pesadas tentando abatê-los.
A Ucrânia declarou que a mai-
oria dos drones foi abatida ou
desativada, mas que destro-
ços dos drones danificaram
casas e provocaram incêndi-
os em partes da capital.

Na noite de sábado, o pre-
sidente Trump aumentou a
pressão sobre a Ucrânia para
assinar o acordo, que está
sendo negociado há mais de
10 dias. Várias minutas de
acordos foram rejeitadas pelo
lado ucraniano porque não
continham garantias específi-
cas de segurança dos EUA
que protegeriam Kiev contra
novas agressões russas. —
Acho que estamos bem perto
de um acordo, e é melhor que
estejamos perto de um acor-
do. Estamos pedindo terras
raras e petróleo. Tudo o que
pudermos conseguir. — afir-
mou Trump à Conferência de
Ação Política Conservadora na
noite de sábado.

Em breve, Irene Mekel
precisará escolher o dia de
sua morte. Ela não está com
pressa: gosta muito de sua
vida numa casa elegante e
arejada em Castricum, um
vilarejo holandês à beira-mar.
Ela tem flores no jardim e, na
vizinhança, uma feira de rua
onde os feirantes chamam os
fregueses pelo nome. Mas,
para que sua vida se encerre
do jeito que ela quer, Mekel
terá de escolher uma data,
mais cedo do que gostaria.

“É uma tragédia”, diz ela.
Mekel, de 82 anos, tem

Alzheimer. Foi diagnosticada
um ano atrás. Ela está ciente
de que sua função cognitiva
vem declinando aos poucos
e sabe muito bem o que está
por vir: passou anos traba-
lhando como enfermeira e
cuidou de sua irmã, que tinha
demência vascular. Por en-
quanto, ela está conseguin-
do se virar sozinha, com a aju-
da dos três filhos e de um
telão no canto da sala de es-
tar que eles atualizam remo-
tamente para lembrá-la da
data e dos compromissos.

Mas, em um futuro não
muito distante, não será mais
seguro ela ficar sozinha em
casa. Mekel sofreu uma que-
da e quebrou o cotovelo em
agosto. Ela sente que não
pode morar com os filhos, que
estão ocupados com a carrei-
ra e as próprias famílias. E

Mulher tenta vencer Alzheimer
em corrida até a morte; entenda

está determinada a jamais se
mudar para uma casa de re-
pouso, pois acha que seria
uma intolerável perda de dig-
nidade. Como cidadã holan-
desa, Mekel tem, por lei, o di-
reito de solicitar que um mé-
dico a ajude a pôr fim à sua
vida quando chegar a um pon-
to de sofrimento insuportável.
Foi assim que ela pediu uma
morte medicamente assisti-
da.

Em 2023, pouco antes do
diagnóstico, Mekel participou
de um workshop organizado
pela Associação Holandesa
para o Fim Voluntário da Vida.
Ali, aprendeu a redigir um do-
cumento de solicitação ante-
cipada explicando seus dese-
jos, como as condições sob
as quais ela solicitaria o que
nos Países Baixos é chama-
do de eutanásia. Ela decidiu
que será quando não conse-
guir mais conversar, reconhe-
cer os filhos e netos ou morar
na própria casa. Mas, quan-
do a médica da família de
Mekel leu o documento, ela
disse que, embora apoiasse
a eutanásia, não poderia
proporcioná-la. Ela não fará
isso para alguém que, por
definição, perdeu a capacida-
de de consentir.

Um número cada vez
maior de países em todo o
mundo está legalizando a
morte medicamente assisti-
da. Mas, na maioria desses
países, o procedimento está
disponível apenas para pes-
soas com doenças terminais.

Stephanie Nolen
The New York Times

Um avião colidiu com um
pássaro e teve que retornar
ao aeroporto de Brasília cer-
ca de 40 minutos após a de-
colagem na manhã de ontem.
O voo, operado pela compa-
nhia aérea Gol, tinha como
destino o Aeroporto de
Congonhas, em São Paulo.

Ao Correio, a Gol infor-
mou que o pouso ocorreu em
“total segurança”. “A GOL in-
forma que a aeronave que re-
alizava o voo G3 1445 (BSB-
CGH), com decolagem às
09h10 de ontem, precisou
retornar ao aeroporto de
Brasília após a tripulação
identificar um bird strike  (co-
lisão com pássaro). O pouso
ocorreu em total segurança
às 09h53 e a aeronave foi para
a inspeção”, disse, em nota.

A Inframerica, que admi-
nistra o Aeroporto Internacio-
nal Juscelino Kubitscheck,
afirmou que “não houve ne-
nhum impacto na operação do
aeroporto”. “A Inframerica in-
forma que um voo que partiu
nesta manhã do Aeroporto de
Brasília com destino a
Congonhas em São Paulo,
retornou ao terminal aéreo
cerca de 30 minutos após a
decolagem. A aeronave pou-
sou em total segurança”,
acrescentou. Segundo a
companhia aérea, os passa-
geiros foram realocados para
outra aeronave.

Avião colide com
pássaro e retorna
ao aeroporto

Correio Braziliense
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A
neste domingo (23).

Em boletim divulgado
nesta tarde, médicos afirma-
ram que um novo exame
apontou a insuficiência re-
nal, que é inicial e está atu-
almente controlada. O bole-
tim afirma ainda que o pontí-
fice não sofre mais de crise
respiratória.

O prognóstico completo
de Francisco segue em si-
gilo por conta da complexi-
dade do quadro, disse ainda
o Vaticano, que afirma tam-
bém que ele está "vigilante
e bem orientado".

"O estado de saúde do
Santo Padre continua críti-
co. No entanto, desde ontem
à noite ele não apresentou
mais crises respiratórias",
disse o boletim. "No entan-
to, alguns exames de san-
gue mostram uma insufici-
ência renal inicial, leve, atu-
almente controlada. A com-

inda em estado crí-
tico, o papa Fran-
cisco sofre de insu-
ficiência renal leve,
disse o Vaticano

Ainda em estado crítico, papa
tem leve insuficiência renal

plexidade do quadro clínico
e a espera necessária para
que as terapias farmacoló-
gicas deem algum resulta-
do exigem que o prognósti-
co permaneça reservado".

O boletim afirmou tam-
bém que o pontífice segue
fazendo uso de almofadas
nasais para a aplicação de
oxigênio em altos fluxos
(oxigenoterapia). Mais cedo,
o Vaticano já havia informa-
do sobre esse
procedimento."O papa Fran-
cisco usou almofadas na-
sais esta manhã para a apli-
cação de oxigênio em altos
fluxos. Outros exames clíni-
cos estão em andamento.
Para saber os resultados,
aguardamos o boletim des-
ta noite", disse o Vatican
News.

Também neste domingo,
em oração escrita pelo papa
Francisco, o pontífice agra-
deceu às orações pela sua
saúde e disse que continua
'realizando os tratamentos
necessários'.

"De minha parte, conti-
nuo confiante a internação na
Policlínica Gemelli, realizan-
do os tratamentos necessá-

rios; e também o repouso
faz parte da terapia! Agrade-
ço de coração aos médicos
e ao profissionais de saúde
deste Hospital pela atenção
que me dispensam e pela
dedicação com que prestam
seu serviço aos doentes".

O pontífice também con-
vidou os fiéis a rezarem pe-
los países onde há conflitos,
da "Palestina ao Sudão",
com um pensamento parti-
cular para a Ucrânia.

O texto foi divulgado
pela Sala de Imprensa da
Santa Sé. É o segundo do-
mingo que Francisco não
participa da tradicional ora-
ção de Angelus. Neste do-
mingo, a missa foi conduzi-
da pelo Arcebispo Rino Fisi-
chella. Francisco ainda de-
dicou agradecimento espe-
cial às demonstrações de
carinho feitas pelas crian-
ças. "Nestes dias recebi
muitas mensagens de afeto
e fiquei particularmente to-
cado pelas cartas e pelos
desenhos das crianças.
Obrigada por essa proximi-
dade e pelas orações de
conforto que recebi do mun-
do inteiro!".
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